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RESUMO
O presente estudo teve como objetivo avaliar os efeitos da aplicação do extrato aquoso de Osmundaria obtusiloba (C. Agardh) R.E.Norris (Rhodophyta) e Sargassum vulgare C. Agardh (Ochrophyta) na germinação das sementes e no desenvolvimento inicial vegetativo de plântulas de feijão. Diferentes concentrações das soluções do extrato das algas foram preparadas, em diluições de 25%, 50% e 100%, além do controle (0%), totalizando quatro tratamentos para cada espécie de macroalga. O experimento foi conduzido em câmara de germinação, seguindo delineamento inteiramente casualizado com três repetições. Para tanto, 140 sementes de feijão foram distribuídas em caixas gerbox transparentes, revestidas com papel de filtro umedecidos com 5 mL de água destilada e mantidas em BOD com fotoperíodo de 12 horas e temperatura de 25 ºC. A colheita foi realizada 15 dias após o plantio. Em seguida avaliada porcentagem de germinação, índice de velocidade de germinação e vigor das plântulas (comprimento parte aérea x radícula) e quantificação de açúcares e proteínas totais de cada extrato das macroalgas. Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA), e posteriormente, a comparação múltipla de Tukey para distinguir os tratamentos significativamente diferentes. Os resultados indicaram o desenvolvimento da parte aérea e biomassa das plântulas 1.8 vezes superior quando tratadas com extrato de O. obtusiloba na concentração de 25%. Não foram detectadas alterações significativas nos parâmetros de germinação entre os extratos avaliados e o controle. O extrato de O. obtusiloba apresentou 160 mg.L-1 de proteínas totais enquanto o valor de S. vulgare foi 80 mg.L-1, indicando que esse parâmetro pode ser indicativo de macroalgas com potencial aplicação na agricultura. Os resultados obtidos neste estudo indicam que extratos obtidos a partir de macroalgas da costa brasileira possuem efeito bioestimulante de crescimento de plantas cultivados e que esse efeito está associado a elevadas concentrações de proteínas totais. Desta forma esse parâmetro pode ser utilizado para seleção e manejo desse recurso pesqueiro para desenvolvimento de produtos relacionados ao setor agrário.
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